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INFORMAÇÕES  

(Continuação da pág. 3) 
Peregrinação a Fátima: Conforme 

previsto no Plano Anual de Pastoral, vai 
realizar-se no próximo dia 12 de Setembro 
uma Peregrinação a Fátima, organizada e 
orientada pelo pároco. Os preços do auto-
carro são os seguintes: Adultos 

 
15 ; 

Jovens 

 
12 ; Crianças 

 
10 . Irão 2 

camionetas de 52 lugares cada uma, das 
paróquias de Carreço e Senhor do Socorro. 
Para inscrições contacte como pároco. Se 
houver muitas pessoas a não levar farnel 
para o almoço, há a possibilidade de mar-
car almoço num restaurante para que pos-
sam almoçar juntas. Se é esse o seu caso, 
comunique isso ao pároco no acto da ins-
crição. 

Contas do Ofertório mensal para a 
nova igreja: No Ofertório mensal de Junho 
para a nova igreja e centro paroquial, foram 
entregues os seguintes contributos, por 
ordem decrescente: Pe. Manuel José Torres 
Lima 

 

150 ; Anónima 

 

110 ; Notas e 
moedas soltas  82,15 ; 2 anónimos  30  
cada; Maria da Conceição Freitas da Lom-
ba e Maria Martins Freitas 

 

20  cada; 

Manuel Pinto Oliveira, Margarida de Jesus 
Sousa Lima e 1 anónimo 

 
10  cada; 

Anónimo 

 
5 . Total entregue 

 
477,15 . 

Parabéns e um grande Bem hajam para 
os que contribuíram! 

Ofertório mensal de Julho para a nova 
igreja: O ofertório das Missas do próximo 
domingo, por ser o 2.º do mês, reverte a favor 
da construção da nova igreja. Leve para casa 
um envelope para trazer a sua partilha e seja 
generoso(a)! 

Donativos para a nova Igreja e Centro 
Paroquial: Foram entregues esta semana os 
seguintes donativos para a construção da 
nova Igreja e Centro Paroquial: Ana Rodri-
gues de Sousa Lima 

 

20  (mensal); Aurora 
Fernandes de Faria Governa 

 

10 ; Anónima 

 

20  (mensal); Fernando Moreira 

 

10 ; 
Anónimo 

 

10 ; Luís Alexandre de Sá 
Ribeiro 

 

10  (mensal); Manuel de Jesus 
Almeida Silva 

 

60  (semestral); Anónima 

 

5 ; Pe. Manuel José Torres Lima 

 

250  
(mensal, referente à renúncia à mensalidade 
como pároco); Rosa da Conceição de Sousa 
Costa 

 

20 ; Vítor Manuel Gonçalves Vieira 

 

5  (mensal); Anónima 

 

100 ; Anónima 

 

5 . Bem hajam!  

MISSAS 
Dia Hora

 

Intenções 
5 Seg 18,30

 

Alfredo Cerdeira Esteves; Carlos Manuel Martins da Silva; Luís Cristino 
Soares Alheira; Maria do Carmo Lima Barbosa (7.° dia) 

6 Ter 18,30

 

Domingos Fernandes, Conceição Coelho e José Pedro Coelho; Teresa de 
Jesus Parente; Carlos Alberto Viana Cunha Matos 

7 Qua

 

18,30

 

Pais e irmãos da família Mendes Gomes e Sogros; José Rodrigues e 
filhos, Acúrio de Brito e esposa; Teresa da Silva e Fernando Pereira; 
Valdemar Crisóstomo do Souto 

8 Qui 18,30

 

José do Rosário, José Mendes e João Paulo; Luís da Rocha e Maria José 
Silva; Mário Alves Cadilha e Virgínia da Lomba Cadilha; Isabel Lomba 
Ferraz 

9 Sex 18,30

 

Manuel José Araújo Gomes; Defensor e família; Francisco da Silva e 
Maria José Araújo; Aurora Cerqueira; Maria Adelina Pires Franco e João 
Varajão; Luís Enes da Costa Jácome e José Pedro Rua da Costa; Manuel 
de Jesus Duarte; Luís Cristino Soares Alheira; José Saraiva de Brito 

10

 

Sáb 18,30

 

Marina Alexandra Caldeira Pedra e João Nunes Pedra 
11

 

Dom

 

10 Domingos Jesus da Silva e Maria da Conceição Fernandes Alves 
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DEUS EXISTE 
Como o mais célebre filósofo ateu 

encontrou Deus 
Por: João Carlos Espada  

Como o ateu mais conhecido do mundo 
mudou de opinião": este é o subtítulo de um 
livro recente do professor Anthony Flew 
("There Is a God: How the World's most 
Notorious Atheist Changed His Mind", 
2007/2008). Não posso avaliar se ele era ou 
não o ateu mais conhecido do mundo, mas 
era seguramente bastante conhecido.  

TEOLOGIA E FALSIFICAÇÃO  
Em 1950, numa sessão do Oxford Uni-

versity Socratic Club, presidida por C. S. 
Lewis, Flew apresentara uma comunicação 
que ficou famosa: "Theology and Falsifica-
tion". A tese era inspirada na teoria da 

refutação de Karl Popper e pretendia 
excluir a hipótese da existência de Deus 
com base no argumento de que essa hipóte-
se não era susceptível de refutação (Popper, 
diga-se de passagem, nunca subscreveu esse 
argumento de Flew). Mais tarde, Flew 
desenvolveria o argumento em dois livros 
com bastante sucesso: "God and Philo-
sophy" e "The Presumption of Atheism". 

Durante mais de 50 anos, Anthony Flew 
foi sem dúvida um influente crítico da 
religião, bem como um filósofo respeitado, 
que ensinou em Oxford, Reading, Keele e 
Aberdeen. O anúncio público da sua con-
versão, em 2004, criou de facto um certo 
furor, sobretudo no mundo de língua ingle-
sa. Embora muitos outros filósofos e cien-
tistas tenham ultimamente escrito em defesa 
da existência de Deus, o caso de Flew 
assume no entanto um interesse especial. 
Tendo sido um reputado ateu com base na 
razão, agora defende que, precisamente com 
base na razão, foi levado a concluir que 
Deus existe.  

EM NOME DA RAZÃO  
"Agora acredito", escreve Anthony 

Flew, "que o universo foi trazido à exis-
tência por uma Inteligência infinita. 
Acredito que as intricadas leis deste 
universo manifestam aquilo que os cien-
tistas têm chamado a Mente de Deus. 
Acredito que a vida e a reprodução têm 
origem numa Fonte divina." (p. 88)  

 (Continua na pág. 3) 

14.º Domingo Comum  Ano C  
   «A seara é grande, mas 
os trabalhadores são 
poucos. Pedi ao dono da 
seara que mande traba-
lhadores para a sua seara. 
Ide: Eu vos envio como 
cordeiros para o meio de 
lobos. 

 

Quando 
entrardes nalguma casa, 
dizei primeiro: Paz a esta 

casa . 

 

Não andeis de casa em casa. Quando 
entrardes nalguma cidade e vos receberem, 
comei do que vos servirem, curai os enfermos 
que nela houver e dizei-lhes: Está perto de 
vós o reino de Deus .» (Evangelho) 
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14.º Domingo do Tempo Comum  Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 

 
1.ª leitura: Is. 66, 10-14c 
2.ª leitura: Gál. 6, 14-18 
Evangelho: Lc. 10, 1-12.17-20  

- O cristão e a missão -  

Neste Domingo, em que nos é apresenta-
do o envio em missão de setenta e dois dis-
cípulos, somos convidados a reler e a reter 
afirmações que Bento XVI fez entre nós no 
passado mês de Maio. Com efeito, o tema da 
missão esteve muito presente nas suas men-
sagens. 

Logo em Lisboa, o Papa afirmou que a 
prioridade pastoral hoje é fazer de cada 
mulher e homem cristão uma presença irra-
diante da perspectiva evangélica no meio do 
mundo, na família, na cultura, na economia, 
na política . 

Mas, foi sobretudo no Porto que o santo 
Padre abordou a vocação missionária de todo 
o cristão: É preciso voltar a anunciar com 
vigor e alegria o acontecimento da morte e 
ressurreição de Cristo, coração do cristia-
nismo, fulcro e sustentáculo da nossa fé, 
alavanca poderosa das nossas certezas, vento 
impetuoso que varre qualquer medo e indeci-
são, qualquer dúvida e cálculo humano. A 
ressurreição de Cristo assegura-nos que 
nenhuma força adversa poderá jamais des-
truir a Igreja. Portanto a nossa fé tem funda-
mento, mas é preciso que esta fé se torne 
vida em cada um de nós. Assim há um vasto 
esforço capilar a fazer para que cada cristão 
se transforme em testemunha capaz de dar 
conta a todos e sempre da esperança que o 
anima: só Cristo pode satisfazer plenamente 
os anseios profundos de cada coração huma-
no e responder às suas questões mais inquie-
tantes acerca do sofrimento, da injustiça e do 
mal, sobre a morte e a vida do Além . 

Com efeito, todo o cristão é, na Igreja e 
com a Igreja, um missionário de Cristo envia-
do ao mundo. Esta é a missão inadiável de 
cada comunidade eclesial: receber de Deus e 
oferecer ao mundo Cristo ressuscitado, para 
que todas as situações de definhamento e 
morte se transformem, pelo Espírito, em oca-
siões de crescimento e vida. Para isso, em 
cada celebração eucarística, ouviremos mais 
atentamente a Palavra de Cristo e saboreare-
mos assiduamente o Pão da sua presença. Isto 
fará de nós testemunhas e, mais ainda, porta-
dores de Jesus ressuscitado no mundo, levan-
do-O para os diversos sectores da sociedade e 
quantos neles vivem e trabalham, irradiando 
aquela vida em abundância que Ele nos 
ganhou com a sua cruz e ressurreição e que 
sacia os mais legítimos anseios do coração 
humano . 

Num tempo em que o mundo se arrasta e 
afunda no pessimismo e no desalento, a mis-
são cristã deve ser portadora de uma menagem 
de esperança e de paz, no reencontro com os 
caminhos do nosso Deus, que fará correr 
para Jerusalém a paz como um rio . 

Mas só na medida em que, como Paulo, nos 
identificarmos com Cristo crucificado e ressusci-
tado, é que a nossa missão terá a ressonância do 
testemunho de todo o nosso ser e agir e seremos 
portadores desta mensagem de esperança e de 
paz, ao perto e ao longe, para o nosso tempo. 

Por isso, com Bento XVI, também nós pedi-
mos à Rainha das Missões: 

Mãe de Misericórdia, 
foi o vosso Filho Jesus que nos chamou 
para nos tornarmos como Ele: 
luz do mundo e sal da terra. 
Ajudai-nos, 
com a vossa poderosa intercessão, 
a não esmorecer nesta sublime vocação, 
nem ceder aos nossos egoísmos, 
às lisonjas do mundo 
e às sugestões do Maligno.  

Pe. José de Castro Oliveira
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Ajuda-me Senhor a viver cada 

dia como se fosse o último 
Por: Rui Corrêa d' Oliveira

  
«Quem julga estar de pé tome cuidado para não 
cair» 
assim advertia S. Paulo os cristãos de Corinto 
sobre o risco da infidelidade a que todos esta-
mos sujeitos.   

O Senhor está sempre pronto a sustentar os 
Seus 
«com  toda a espécie de bênçãos», 
é «um Deus de perdão, clemente e compassivo, 

 

lento na ira e rico em misericórdia».   

Mas o Senhor nada força e nada impõe, 
atrai pelo amor que nos tem, mas respeita a 
nossa liberdade. 
Se a liberdade é o bem maior que Ele nos con-
cedeu 
pode ser também a porta da nossa perdição.   

Só Deus é o Senhor do tempo, só Ele sabe o 
tempo que nos resta 
até ao dia do tempo sem medida, 
por isso nos relembra que tudo se joga no ins-
tante 
pois «não temos aqui morada permanente»   

Assustamo-nos diante dos cataclismos, das 
catástrofes e da morte súbita, 
porque teimamos em enfrentar a vida como se a 
possuíssemos, 
esquecendo que nos foi dada como dom gratui-
to.   

Só Deus é o Senhor da História. 
Só n Ele encontramos significado para a Vida e 
para a morte. 
D Ele procedemos e para Ele voltaremos.   

Ajuda-me Senhor a viver cada dia como se 
fosse o último, 
recomeçando em cada manhã uma vida nova, 
agradecido por esse dom renovado 
e comprometido a fazer com que nele brilhe a 
tua glória, 
na insignificância dos meus gestos 
e na fragilidade do meu testemunho. 

DEUS EXISTE 
Como o mais célebre filósofo ateu 

encontrou Deus 
Por: João Carlos Espada

  
(Continuação da 1.ª pág.) 
Como explicar estas novas convicções 

de Anthony Flew, quando ele passara 50 
anos a defender o contrário? A resposta é 
simples, diz o autor: "Esta é a visão do 
mundo que emerge da ciência moderna. A 
ciência destaca três dimensões da natureza 
que apontam para Deus. A primeira reside 
no facto de a natureza obedecer a leis. A 
segunda é a dimensão da vida, de seres 
inteligentemente organizados e que se 
dirigem por propósitos, que emerge da 
matéria. A terceira é a própria existência 
da natureza." (p. 89)  

Continua no próximo número

  

INFORMAÇÕES  
Peregrinação Diocesana à Sr.ª do 

Minho: Lembramos que se realiza neste 
domingo, dia 4, a Peregrinação Diocesana 
em honra N. Sr.ª da Conceição do Minho, 
com o seguinte programa: 14,30 h.  Saída 
da Imagem da Sr.ª do Minho, da Igreja 
Matriz de Cerveira, em Cortejo automó-
vel, em direcção à Serra d Arga; 16 h. 

 

Chegada da Imagem Peregrina ao Santuá-
rio da Sr.ª do Minho, no alto da Serra 
d Arga, seguindo-se a Concelebração 
Eucarística presidida pelo Administrador 
Apostólico da Diocese, o Sr. Bispo D. 
José Augusto Pedreira. Participe! 

Catequese 

 

Festa do Envio: No pró-
ximo domingo, dia 11, na Eucaristia das 10 
h., realiza-se a Festa do Envio para os 8 
adolescentes que terminaram este ano o 
Itinerário Catequético da Infância e Adoles-
cência e que receberam o Crisma no passado 
dia 23 de Maio, na Sé Catedral de Viana.  

(Continua na pág. 4)

  


